
MEC quer acelerar reforma do 
ensino médio, que levará 5 anos 

cional, que deve englobar três 
áreas: linguagens, códigos e , 
suas tecnologias; ciências da na-
tureza e matemática; e ciências 
humanas. 

Cabe ao Conselhos Esta-
duais de Educação regulamen-
tar parâmetros que orientem as 
escolas na aplicação das diretri-
zes. No dia 15, o MEC vai lan-
çar os parâmetros curriculares 
nacionais, que servirão de refe-
rência para as redes estaduais 
de ensino, nas quais está matri-
culada a maioria dos alunos de 
ensino médio. 

A idéia é contextualizar os 
conteúdos, privi- 
legiando o desen- 
volvimento de 

ABA 	competências pe- 
lo aluno, ou seja, 

SÃO 	a sua capacidade 
de usar no coti-

ENTRE 	diano os conheci- 
mentos que ad-

LINAS 	quire. "O conhe- 
	 cimento não po- 

Campanha de rádio 
e TV sobre o tema 
irá ao ara partir 

de terça-feira 

B RASÍLIA — Mais de um 
ano após a aprovação 
das Diretrizes Curricula- 

res do Ensino Médio — conjunto 
de normas para orientar a refor-
ma do 2.° grau no País —, o Mi-
nistério da Educação (MEC) 
quer acelerar as mudanças, que 
incluem alterações radicais nos 
currículos. A partir de terça-fei-
ra, vai ao ar uma campanha de 
rádio e TV divul- 
gando o projeto, 
que só deverá vi- 
rar realidade pa- 
ra a maioria dos 

	

alunos em cinco 	DIVI 
anos, segundo o 

	

ministro Paulo 	RÍGIDA 
Renato Souza. 

	

"A reforma é 	DISCIP 
complicada", ad- 
mitiu ele ontem, 
ao divulgar os filmes publicitá- 
rios da campanha. As diretrizes 

<5 acabam com a divisão rígida en-
tre disciplinas como química e 
física, por exemplo, e permitem 
que 25% do currículo escolar se-
ja preenchido por atividades 
criadas pelas escolas. Os 75% 
restantes constituem a base na- 

de ser ensinado 
em cápsulas", disse o ministro. 

Para financiar a reforma, o 
governo negocia empréstimo 
de R$ 500 milhões com o Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento. O dinheiro deve che-
gar ao País no ano que vem e se-
rá liberado mediante contrapar-
tida dos Estados. (D.W.) 


